
 

 

 

 

 

Ivo Marques 

Possui uma licenciatura em Relações Internacionais pela Universidade do Minho, com 

um forte foco em temas europeístas, e após um intercâmbio Erasmus+ na Universidade 

de Maastricht, decidiu então aprofundar seus estudos nesse campo. Atualmente, é 

estudante de mestrado em Direito da União Europeia, ao mesmo tempo em que combina 

essa expertise com seu trabalho na economia social europeia. 

Desde o ensino secundário que se apaixonou pela cidadania ativa e pelo envolvimento 

da juventude. Presidiu a união estudantil de sua escola, depois de ser secretário no ano 

anterior, durante uma fase de reestruturação institucional. Ele também ganhou o 

Orçamento Participativo Jovem de Braga naquele ano, presenteando sua escola com um 

novo estúdio de rádio e alto-falantes em todos os corredores da escola. Ao mesmo 

tempo, ele também foi um dos membros fundadores da Federação Nacional das Uniões 

de Estudantes do Ensino Médio, sendo eleito seu primeiro vice-presidente no ano 

seguinte, lutando pela representação estudantil em nível nacional e escolar, bem como 

pelo apoio intrínseco das uniões de estudantes portuguesas. 

Ele também esteve envolvido em atividades do Erasmus+ desde muito jovem depois de 

ter participado de sua primeira troca de jovens em 2019 como líder de equipe em 

Murzasichle, Polônia. Ele então participou do Curso de Treinamento NoH8 em Ohrid, 

Macedônia, onde foi confrontado com uma abordagem muito dinâmica para tais 

projetos. Depois, ajudou a organização com a realização da segunda fase do projeto em 

Braga, Portugal, sob o formato de seminário europeu. 

Na Universidade do Minho, ele manteve a sua atividade perante a comunidade. Ele tanto 

participou quanto presidiu o Centro de Estudos do Curso de Relações Internacionais, 

inaugurando mais uma vez uma fase de reestruturação em seu último ano, possibilitando 

sua expansão de escopo, orçamento, bem como seus parâmetros de continuidade. Seu 

ano de presidência foi manchado pela Covid-19, o que o obrigou a tornar-se uma pessoa 

resiliente e adaptável, abandonando todas as formas tradicionais de conduzir uma 

associação e migrando para uma abordagem digital versátil. Naquele ano, o CECRI foi a 

única organização capaz de organizar atividades presenciais com sucesso. 

Durante seu último ano, ele também foi membro da Erasmus Student Network,auxiliando 

na experiência dos estudantes ingressantes e lidando com muitos intercâmbios culturais. 

Ele também presidiu a Comissão Eleitoral da Associação Acadêmica da Universidade do 



Minho, coordenando as primeiras eleições com votação online na história da Associação, 

bem como uma diminuição significativa nos níveis de abstenção. 

 

 

 

 

 

Ivo Marques (English Version) 

Holding a bachelor in International Relations at the University of Minho, with a heavy focus 
on europeistic topics, and after an Erasmus+ Exchange at Maastricht University, he decided 
to then further his studies in the field. He’s currently a masters’ student in European Union 
Law, all the while combining this expertise with his work in the european social economy. 

Since his time in high school, he fell in love with active citizenship and youth engagement. 
He presided over his school’s student union, after being secretary the previous year during 
an institutional restructuring phase. He also won the Braga Youth Participative Budget that 
year, gifting his school with a brand new radio studio and speakers in every school corridor. 
Simultaneously, he was also one of the founding member’s of the National Federation of 
High School’s Student Unions, being elected its first Vice-President the following year, 
striving for student representation at national and school level, as well as the intrynsic 
support of portuguese student’s unions. 

He was also involved in Erasmus+ activities from quite young, after having participated in 
his first youth exchange in 2019 as a team leader in Murzasichle, Poland. He then went on 
to participate in the NoH8 Training Course in Ohrid, Macedonia –  where he was confronted 
with a very dynamic approach to such projects – afterwards, he helped the organisation with 
the hosting of the project’s second phase in Braga, Portugal, under the european seminar 
format.  

At the University of Minho, he remained his active engagement with the community. He both 
participated and presided over the International Relations’ Students Union, inaugurating 
once again a reestructuring phase in his last year, enabling its expansion of scope, budget, 
as well as its continuity parametres. His presidency year was tarnished by Covid-19, which 
forced him to grow into a resilient and adaptable individual, dropping every traditional way 
of conducting an association and shifting to a versatile digital approach. That year, the 
International Relations’ Student Union was the only organisation able to successfuly 
organize in-person activities. 

During his last year he was also a member of Erasmus Student Network Minho, auxiliating 
with incoming student’s experience and dealing with a lot of cultural Exchange. He also 
presided over the Election’s Committee for the Academic Association of the Univeristy of 
Minho, coordinating the first online-voting elections in the Association’s history, as well as 
a significant decrease in abstention levels. 

 


